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MORRO DO 
CRISANTEMOS

MORRO DO 
ARIRIBÁ
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 Os morros do Crisântemos e Ariribá são duas feições morfológicas que fazem parte do Bairro Praia 
Brava. Nestas vertentes existem inúmeras moradias edificadas em padrão construtivo corte/aterro em 
material misto (madeira e alvenaria). 
 Os cortes possuem uma altura aproximada de 4,0 metros e ângulo de inclinação 80°, as moradias 
estão muito próximas da base do talude (Figura 19). O perfil geológico predominante são solos argilosos 
e rocha alterada formada por xistos. Blocos ou matacões de rocha quartzito ocorrem em superfície.
 As águas servidas são jogadas no terreno, e são observados sinais de instabilidade como rastejo, 
muro embarrigado(Figura 20). Ambas as regiões são susceptíveis a escorregamentos e queda de blocos 
rochosos.
 No período compreendido entre 2008 a 2014 ocorreram em ambos os lugares um total de 10 
escorregamentos, sendo 05 em cada morro. O numero total de moradias cadastradas foi de 57 no 
Crisântemos e 33 no Ariribá.

Contenção de pneu. Morro do Crisântemos.

Moradias. Morro do Crisântemos. Foto: SECOM. PMI

Figura 19 - Relação da moradia e talude. M. Crisântemos. 
Foto: Comdec

Figura 20 - Muro embarrigado. M. Aririba. Foto: Comdec
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O aumento do número de pessoas vivendo em áreas de risco de deslizamento tem sido uma das características negativas do processo 
de urbanização e crescimento das cidades brasileiras.
 O conhecimento prévio das susceptibilidades dos terrenos à geração e desenvolvimento de fenômenos e processos do meio físico cuja 
dinâmica pode ocasionar desastres naturais é de grande importância ao município, contribuindo para o planejamento do uso e ocupação 
do solo, controle da expansão urbana, e avaliação de potenciais de riscos. 
 A Prefeitura de Itajaí, através da Secretaria Municipal de Habitação, Coordenadoria de Proteção e Defesa Civil e outros órgãos, tem unido 
esforços para o monitoramento e controle de áreas de invasão em terrenos com susceptibilidade a movimentos de massa, obtendo bons 
resultados, mas sendo impossível atingir 100% de eficácia.
 Atualmente o município de Itajaí possui 1.225 moradias situadas em áreas de risco geológico – geotécnico, e o número de 
escorregamentos de pequeno a médio porte é de 197. A tabela I em anexo, mostra a distribuição das moradias nos bairros, bem como o 
risco Geológico-Geotécnico.

BAIRRO/
COMUNIDADE 

MORADIAS EM 
RISCO MUITO

 ALTO

MORADIAS EM 
RISCO ALTO

MORADIAS EM 
RISCO MÉDIO

NÚMERO TOTAL
DE MORADIAS

HISTÓRICO DE
ESCORREGAMENTOS
PERÍODO: 2008-2014

Bairro Limoeiro
(Setores I, II, III)

Bairro Nossa Senhora
das Graças

Bairro Espinheiros 

Bairro Carvalho

Vila da Paz

Bairro Fazenda

TOTAL 

Morro do Ariribá 

Morro dos Crisântemos

07

40

–

–

–

–

–

03

11

61

94

123

33

19

20

294

607

11

13

111

25

54

14

48

239

557

22

44

212

188

87

33

71

544

1.225

33

57

27

39

23

08

09

81

197

05

05

Tabela I – Relação de moradias x risco geológico 
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As tabelas a seguir mostram a concentração da distribuição das moradias e a relação dos escorregamentos.

NÚMERO TOTAL DE MORADIAS
EM ÁREAS DE RISCO  

PORCENTAGEMBAIRRO/COMUNIDADE

1.225 Bairro Fazenda 

Bairro Limoeiro

Comunidade Nossa Senhora das Graças

Bairro Espinheiros

Comunidade Vila da Paz

Morro do Ariribá

Morro do Crisântemos 

44,5

17

15

07

06

4,7

2,8

TABELA DE CONCENTRAÇÃO DAS MORADIAS EM RISCO GEOLOGICO

BAIRRO/COMUNIDADE NÚMERO DE ESCORREGAMENTOS

Bairro Fazenda 81

Bairro Carvalho

Bairro Limoeiro

39Comunidade Nossa Senhora das Graças

27

Bairro Espinheiros 23

Comunidade Vila da Paz 09

Morro do Ariribá

08

Morro do Crisântemos 

05

05

TABELA RELAÇÃO BAIRRO X ESCORREGAMENTOS

 Todas as áreas mapeadas no município 

situam-se em áreas geologicamente 

instáveis, algumas mais susceptíveis a 

escorregamentos, como o Bairro Fazenda, 

Comunidade Nossa Senhora das Graças, Es- 

inheiros e Bairro Limoeiro. A susceptibilidade 

de uma área a escorregamentos está relacio- 

nada à potencialidade de ocorrência de pro- 

cessos de movimentos de massa. Entretanto 

outros fatores contribuem para este tipo de 

ocorrência,  tais como  o  corte de talude sem 

orientação profissional, o tipo de rocha , a declividade do terreno, as condições físico-químicas e estruturais da rocha.

 A partir dos dados obtidos nos estudos de analise de risco, serão realizadas atividades para o gerenciamento das áreas de risco, o que 

compreende a definição, formulação e execução de medidas estruturais e não estruturais mais adequadas ou factíveis de serem executadas a curto, 

médio e longos prazos, no sentido de reduzir o risco de acidentes.
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